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Capítulo Um

			 

			– Foste pai.

			Sorrindo, Matt Valente deixou-se cair sobre a cama do hotel.

			– Ah, sim? Não sabia que tinha estado grávido.

			– Não te faças de engraçado, Matthew – do outro lado da linha, Cesare Valente, o fundador da dinastia de perfumes Valente, não parecia, de forma alguma, divertido. – Lembras-te da Lana Jensen?

			O sorriso de Matt desapareceu.

			– Foi minha chefe de contabilidade até há pouco, claro que me lembro dela.

			Aquele corpo perfeito, aquele rosto lindíssimo, os olhos azuis que denotavam a sua ascendência nórdica, tão claros como o cristal mas, na verdade, tão enganosos.

			– Teve uma filha tua.

			Uma filha? Não, impossível.

			O único que Lana tinha tido era ele próprio.

			Os dois tinham bebido de mais durante a festa de Natal no escritório e ela tinha-se aproveitado da sua embriaguez para o seduzir. Tinham feito amor no sofá do seu gabinete… 

			Embora também ele tivesse parte de culpa por sucumbir aos seus encantos. Lana estava há meses a tentar conquistá-lo, os seus enormes olhos azuis transformando os encontros num jogo do gato e do rato, mas depois lamentaria ter esquecido a sua norma de não manter relações com nenhuma empregada. Como director financeiro da empresa familiar não necessitava de complicações no lugar de trabalho.

			– Não, é impossível. Ela tem de estar a mentir.

			– Vi a menina com os meus próprios olhos, Matt. Estava parado num semáforo quando a Lana cruzou à minha frente empurrando um carrinho de bebé. Comprovei a certidão de nascimento da menina e tem o teu apelido.

			Matt apertou o telefone até os nós dos dedos ficarem brancos.

			– Papá, isso é ilegal.

			Como ilegal era pôr o seu apelido a uma menina que não era sua filha.

			E se fosse verdade teria de fazer qualquer coisa.

			– Fiz o que tinha de fazer. E isso inclui investigar a Lana Jensen.

			– Por que é que não me surpreende? – teve de sorrir Matt.

			– Era necessário. É a mãe da minha neta.

			– E é uma boa mãe? – perguntou ele, com um toque de sarcasmo.

			– Que eu saiba, sim. Não tem pais, só um tio que vive na Europa, um respeitado homem de negócios. Queres saber mais? Tenho informação sobre a família dela.

			– Não, obrigado – Matt sabia tudo o que tinha de saber sobre Lana Jensen. Muito mais do que ela pensava.

			Mas tinha de fazer com que o seu pai desse a mão à palmatória.

			– Tu sabes que se pode pôr qualquer apelido numa certidão de nascimento. Como podes ter caído nesse truque tão tolo?

			– É uma Valente, figlio mio. É igual a ti, não tenho a menor dúvida de que és o pai dela.

			Ele sentiu uma estranha pressão no peito.

			– Estás a falar a sério?

			– Completamente. E estou encantado. Já era hora de ter outra menina na família.

			Matt fez uma careta. 

			– Pois eu não. 

			– Vais estar quando a vires.

			– Quem disse que eu a vou ver?

			– É minha neta, Matt. Se tu não vais vê-la, levo-te lá eu.

			– Isso é um truque para eu me casar com ela, não percebes? Obrigaste o Alex e o Nick a casarem, mas eu não penso fazê-lo, papá.

			Um ano antes, quando estavam a tentar ampliar o negócio no mercado norte-americano com o seu perfume mais vendido, Valente’s Woman, Cesare tinha ameaçado vender o negócio se Alex não se casasse. Depois, uns meses antes, tinha prometido tirar do seu testamento Nick se ele não fazia o mesmo. Os seus dois irmãos tinham tido que fazer o que Cesare exigia deles para não perderem o que mais queriam. Mas Matt, que era o filho mais novo, tinha decidido que as ameaças do seu pai não o obrigariam a casar-se.

			– Admito que não tive o menor reparo em obrigar os teus irmãos a casarem-se e teria feito qualquer coisa para que também tu te casasses, mas já não me faz falta, pois não? Trouxeste uma filha ao mundo e vais dar a essa filha o teu apelido.

			– Não me digas o que tenho de fazer, papá. Mas se essa menina é minha, e não estou nada convencido de que o seja, vou dar-lhe o meu apelido. Podes contar com isso.

			– Isso é o que eu queria saber – suspirou o seu pai. – O jet está no aeroporto de Brisbane à tua espera. 

			– O quê?

			– O Nick e a Sasha já lá estão; eles vão ao jantar benéfico em teu nome.

			Cesare Valente podia ser como um bulldozer. Nem sequer o enfarte tinha evitado que interferisse na vida dos seus filhos.

			– Tenho um encontro para o jantar – protestou Matt.

			– Tinhas um encontro. Sugiro que o canceles e voltes a Sidney esta noite para ver a mãe da tua filha. Tenho a certeza de que a Lana será razoável.

			Ao ouvir o nome de Lana o seu estômago encolheu, mas tentou dissimular. Não queria nem imaginar a reacção do seu pai se soubesse que Lana era uma ladra e que ele o tinha ocultado a todo o mundo. E não podia justificar-se dizendo que não queria agravar o seu estado depois do enfarte porque essa não seria desculpa para Cesare Valente.

			– Conheces alguma mulher razoável, papá?

			Rindo, Cesare cortou a comunicação e, depois de desligar, Matt aproximou-se da janela da suite para admirar a famosa Costa Dourada de Queensland; as ondas acariciando a praia da capital turística da Austrália.

			Tinha planeado um jantar romântico e uma noite de amor com uma amiga sua…

			Agora só podia pensar numa mulher.

			Lana Jensen.

			A única mulher com quem tinha feito amor sem usar preservativo. Estava muito excitado e o álcool fê-lo esquecer todas as precauções.

			Mas se aquela menina fosse sua filha, se Lana lhe tivesse mentido ao dizer que tomava a pílula… então tinha feito algo mais que roubar cinquenta mil dólares da Casa Valente.

			Acabava de lhe roubar a sua liberdade.

			 

			 

			– Meu Deus! – exclamou Lana, assustada, ao ver o homem que acabava de tocar à sua porta. Não podia ser ele. Era impossível.

			– Sim, será melhor que comeces a rezar – anunciou Matt Valente.

			– O que é que fazes aqui?

			– Tu sabes a resposta a essa pergunta.

			– Ah, sim?

			– Convida-me para entrar, Lana.

			«Não, nem por todo o ouro do mundo».

			– Desculpa, mas não. Tenho de sair. Se tens algo para me dizeres podes telefonar amanhã e…

			Matt empurrou a porta sem contemplações.

			– Tenho muito para te dizer e penso dizer-to agora mesmo.

			– Ouve, não podes entrar aqui simplesmente porque te apetece…

			– Onde é que está, Lana?

			Ela ficou gelada.

			– Onde está quem?

			– A minha filha.

			Até àquele momento tinha esperado, contra toda a esperança, que aquela não fosse a razão da sua visita.

			– Então, já sabes – suspirou.

			– Então, é verdade.

			– Não. Bom… sim, é verdade que fiquei grávida, mas…

			– É minha filha. O meu pai viu-te com ela pela rua e comprovou a certidão de nascimento.

			Lana olhou para ele, atónita.

			– Mas isso é… uma invasão da minha privacidade.

			– Achas que isso preocupa o meu pai? – Ao ouvir um balbúcio infantil na sala, fulminou-a com o olhar.

			– Matt, por favor. Vai-te embora. Não faças isto…

			– Nada disso – replicou ele, passando a seu lado para entrar na sala. E ficou imóvel ao ver a menina que brincava num parquezinho.

			Lana tentou não pensar nos sentimentos de Matt. Não queria sentir compaixão por ele. Matt Valente era um mulherengo que não estava disposto a assentar e ter filhos. Se estava ali, era só porque o seu pai o tinha obrigado.

			– Como é que ela se chama?

			– Não sabes?

			Ele não moveu um músculo.

			– Como se chama?

			– Megan – suspirou Lana. 

			– Megan Valente, queres tu dizer.

			Ela olhou para ele, surpreendida.

			– Não, Megan Jensen.

			– Na certidão de nascimento diz Valente e em breve todo o mundo vai saber – afirmou ele, com a sua típica superioridade.

			– O que é que queres dizer?

			Sem se dar ao trabalho de responder à pergunta, Matt aproximou-se do parque e pôs-se de gatas para olhar para a menina.

			Lana pôde ver a estupefacção no atraente rosto masculino e o seu coração parou durante uma décima de segundo. Por Megan, desejaria que Matt amasse a sua filha. Por ela, preferiria que negasse ser o pai e se fosse embora sem dizer uma palavra mais.

			– Olá, Megan – murmurou Matt, sem lhe tocar, sem se mexer.

			A menina olhava para ele, surpreendida, os seus olhos castanhos tão parecidos aos do seu pai… e era tão linda, uma bonequinha de cabelo escuro, bochechas gordinhas e lábios em forma de coração que recentemente tinham aprendido a dar beijos à sua mãe.

			Não, não…

			De repente, Megan enrugou a carinha e começou a chorar e Lana correu para a tirar do parque. 

			– Já é muito tarde, tem de ir dormir – murmurou, acariciando as suas costas.

			Matt levantou-se, a sua expressão indecifrável.

			– Leva-a para o berço e depois poderemos falar.

			– Olha…

			– Leva-a para o berço. 

			– Bom, se insistes… mas senta-te, eu já volto.

			– Não, eu vou contigo.

			Lana engoliu em seco.

			– Para quê?

			– Estou interessado em tudo o que faz a minha filha.

			– A nossa filha.

			– Ah, pelo menos admites.

			Tentando não mostrar quão transtornada estava, Lana passou ao seu lado para ir para o quarto. Nas paredes havia animais desenhados, estantes com bonecos de peluche e, sobre o berço, um telemóvel musical que tocava uma música de embalar. Era um quarto lindíssimo, devia admitir.

			Megan tinha deixado de chorar enquanto lhe mudava a fralda. Ficou deitada na cama, caladinha, olhando para Matt, que estava à porta, como se lhe parecesse um objecto fascinante.

			«Não olhes para ele», teria querido dizer-lhe Lana. «Não lhe faças caso que ele se vai embora».

			Era isso que ela esperava.

			– Boa noite, querida – murmurou, dando-lhe um beijo na testa antes de a meter no berço.

			Depois apagou a luz e voltou-se para ele.

			– Queres um café? 

			– Não tens nada mais forte?

			Lana olhou para ele por cima do ombro.

			– Não, desculpa. Eu não costumo beber.

			– Pois, claro.

			O tom sarcástico fez com que ela se virasse.

			– Isso foi diferente. Era uma festa e…

			– Pensaste que eu seria uma boa cama.

			– Suponho que tu pensaste o mesmo – replicou ela. – Além disso, não foi assim.

			– Não? Então, se calhar, pensaste que seria um bom doador de esperma e o futuro fornecedor para a tua pequena família.

			– Não!

			Tinha-se sentido atraída por Matt desde o princípio e trabalhar com ele durante dois anos fez com que essa atracção se transformasse em qualquer coisa mais. No entanto, apesar de os dois terem bebido demasiado naquela noite, não tinha sido nada sórdido.

			Pelo menos para ela.

			Não, pelo contrário, tinha sido um encontro intenso e espectacular. Inevitável, além disso. Tinha chocado literalmente com ele quando saía do elevador para ir buscar a mala depois da festa. Matt agarrou-a para que ela não caísse no chão e isso foi aquilo que faltava. Ela levantou a cabeça, oferecendo-lhe os seus lábios, e ele, deixando escapar um gemido de desejo, foi empurrando-a suavemente para o seu gabinete.

			– Então, o quê? – Animou-a Matt. E o brilho dos seus olhos dizia-lhe que se lembrava.

			Tudo.

			– Olha, vamos esquecê-lo. Os dois agimos de forma estranha naquela noite.

			– Não, eu diria mais que tu te portaste como és na verdade. Sabias muito bem o que estavas a fazer.

			Lana virou-se para que não pudesse ver a dor nos seus olhos. Se a conhecesse, saberia que ela nunca teria seduzido um homem para ficar grávida. Forçar um homem a ser pai era algo que nunca podia correr bem.

			Pôs a cafeteira com as mãos a tremer e depois, respirando profundamente, virou-se para se enfrentar com a única pessoa que poderia destruir a sua organizada vida.

			Ele estava apoiado na bancada, os braços cruzados sobre o longo tronco.

			– Mentiste-me, não foi? Disseste que tomavas a pílula. Disseste que não havia nada para me preocupar, mas havia, não é verdade? 

			Ela vacilou.

			– Sim.

			– Acreditavas que te ia pedir que te livrasses da criança?

			– Pensei que o pudesses fazer, sim.

			– Eu nunca faria isso!

			Tão enfática resposta fê-la sentir algo estranho no peito. Tinha pensado nisso, sim, mas depois chegou à conclusão de que Matt queria o seu filho. Mulherengo ou não, tinha uma forte ética familiar e se tivesse sabido que ia ser pai nada teria impedido que se envolvesse na vida do seu filho.

			E agora sabia-o.

			Que Deus a ajudasse.

			– Devias ter-me contado quando ficaste grávida.

			Lana tinha a garganta seca.

			– Não podia fazê-lo, Matt.

			– Por que não? 

			Não tinha querido arriscar-se a perder o seu filho. Porque tinha a certeza de que se Matt Valente ia querer a custódia da criança e teria feito tudo o possível para lha tirar.

			E teria ganho.

			Os ricos ganhavam sempre. Tinha-o visto muitas vezes no colégio em que tinha estudado, pago pelo seu tio Dan. Era um colégio para meninas ricas, todas menos ela, convencidas de que estavam por cima de qualquer repreensão, que o dinheiro e os privilégios lhes davam direito a fazer o que queriam. E, normalmente, levavam a sua avante.

			E mesmo agora Matt poderia levar a sua avante.

			Lana engoliu em seco. Não podia contar-lhe a verdade. Se conhecesse os seus medos… se soubesse que faria o que fosse para não perder a sua filha, ele aproveitar-se-ia disso.

			O seu ponto vulnerável naquele momento era o amor que sentia por Megan.

			– Pensei que não querias ter o peso e as responsabilidades de um filho. Estavas demasiado ocupado a sair com umas e com outras. As duas coisas não se podem misturar.

			– Agora sou pai e, que eu saiba, não desatei a correr daqui.

			– Os dois sabemos que te sentes obrigado, nada mais.

			– Não digas que sabes o que eu sinto – replicou ele, cerrando os dentes. – Por que é que puseste o meu apelido na certidão de nascimento se não querias que se soubesse a verdade? 

			Esse tinha sido o seu erro.

			– Tinha de o fazer – admitiu Lana. – Para o caso de me acontecer qualquer coisa… queria que a menina soubesse quem era o seu pai.

			Matt fulminou-a com o olhar.

			– Pensavas dizer-me algum dia? E à menina? Quando é que pensavas contar-lhe?

			– Quando ela fosse mais crescida. Ela mesma teria decidido se queria manter contacto contigo.

			– Sim, claro. E, entretanto, tu já a terias envenenado contra mim e eu teria perdido tudo. Isso faz de ti uma mentirosa, para além de ladra…

			– Uma ladra? Olha, até podes pensar que o facto de eu não te contar isto da Megan era roubar-te alguma coisa, mas…

			– Estou a referir-me ao dinheiro que roubaste da Casa Valente.

			– O dinheiro…?

			– Não te faças de tonta. Lembras-te daqueles cinquenta mil dólares? Encontrei a documentação quando tu saíste da empresa. Cobriste bem o teu rasto, mas não o suficiente.

			Ela olhava para ele com cara de espanto.

			– Eu nunca roubei dinheiro em toda a minha vida.

			– Estás a mentir outra vez.

			– Não, não estou a mentir.

			– Não brinques comigo, Lana. Apanhei-te. Nada do que tu disseres me vai convencer do contrário.

			Ela não entendia nada e, angustiada, levou uma mão ao coração.

			– Eu não roubei um cêntimo, não poderia fazê-lo. Pelo amor de Deus, sou contabilista… perderia o meu trabalho, o meu sustento.

			– E essa é a razão pela qual eu não te denunciei à polícia. Pareceu-me que te devia isso, não sei porquê – disse ele, afastando o olhar. – Mas se o meu pai não tivesse sofrido um enfarte, seguramente que o teria feito.

			– Devias ter denunciado o roubo. Pelo menos assim poderia ter demonstrado que eu não tinha nada a ver com isso.

			– Isso não vai ser possível.

			– E o que é que achas que fiz com esses cinquenta mil dólares? Olha à volta, eu vivo uma vida muito simples… 

			Matt fixou-se nos electrodomésticos novos.

			– Suponho que terias de dar a entrada deste apartamento.

			Lana pestanejou, surpreendida. Não sabia que o seu tio Dan lho tinha oferecido? Como podia não sabê-lo? Conhecendo-o, tinha a certeza de que teria investigado.

			Ou quiçá ainda estivesse a fazê-lo.

			Caso contrário, sem dúvida em breve descobriria que se enganava sobre os cinquenta mil dólares.

			E se não, ela não pensava dizer-lhe nada. O seu tio era a única pessoa que a tinha ajudado a superar uma infância desastrosa e não lhe pagaria fazendo com que os Valente investigassem a sua vida privada. Dan estava casado com a sua tia Aimee, mas tinha um amante gay, Julien, um facto que a sua esposa tinha aceite. Não era algo que toda a gente soubesse porque o seu tio era um empresário muito conhecido na Europa… e nem ela o sabia até que Dan a tinha ido visitar quando ela ficou grávida. Ele mesmo lho tinha contado porque pensou que ela devia sabê-lo, mas era um assunto privado.

			Não, não podia arriscar-se a que a vida de Dan desse azo a rumores e coscuvilhices. Nem sequer para demonstrar a Matt que ela não era a pessoa que ele pensava que ela era.

			– Não tens nada para dizer? 

			Lana ergueu os ombros.

			– Estás muito enganado sobre mim.

			– Não acho. Enganaste-me, mas agora terás de pagar por isso.

			– O quê? – Murmurou ela, o cabelo da sua nuca eriçou-se.

			– Vamos casar. Durante este ano, para que todo o mundo saiba que a minha filha é uma Valente.

			Lana tinha a certeza de que tinha entendido mal. Jamais teria esperado que Matt quisesse casar-se com ela. Unir a sua vida à de Matt Valente nunca foi uma opção porque tinha jurado não cometer o mesmo erro que a sua mãe tinha cometido. Megan não cresceria com uns pais que discutiam continuamente, como lhe tinha acontecido a ela.

			A sua própria mãe estava grávida quando se casou. Valerie Jensen tinha amado o seu marido e rezava para que ele a amasse também, mas não pôde ser. O seu pai tinha usado esse amor contra ela cada dia da sua vida.

			Faria Matt o mesmo?

			Não sabia como, mas conseguiu dizer:

			– Isto é absurdo. Podes reconhecer a Megan como tua filha sem que nos tenhamos de casar.

			– Não, quero que seja oficial. Já tenho a documentação preparada para nos casarmos na sexta-feira às três da tarde. Acredita em mim, Lana, se tentas escapar eu encontro-te e durante o procedimento da custódia o meu advogado vai explicar ao juiz que roubaste cinquenta mil dólares, que quiseste privar a tua filha de um pai e que puseste a sua vida em perigo fugindo de mim…

			– Mas o que é que estás a dizer?

			– Conseguirei a custódia da minha filha. E isto não é uma ameaça, é uma promessa.

			– Não farias isso – murmurou Lana, incrédula. Era o seu pior pesadelo.

			Matt apertou os lábios.

			– Não me ponhas à prova.

			– É minha filha, Matt. Levei-a no meu ventre durante nove meses, dei à luz enquanto tu estavas por aí, indo para a cama com umas e com outras. Tu tens muito pouco direito a ela…

			– Sou o pai dela – interrompeu-a ele. – Mas não te preocupes, não penso ir para a cama contigo. Teremos quartos separados.

			– Para que possas continuar a viver essa vida de libertino? – Lana negou com a cabeça. – Não vou deixar que as tuas namoradas desfilem em frente da minha filha.

			– Não terei nenhuma amante durante um ano. E fá-lo-ei por respeito à minha filha, não por ti.

			A derrota pesava sobre os seus ombros, mas estava decidida a não deixar que ele percebesse. Tentou pensar em algo e só pensou numa coisa que poderia ajudá-la:

			– Só me casarei contigo se puder voltar a trabalhar para ti. Quero encontrar a pessoa que roubou esse dinheiro.

			Demonstraria a sua inocência sem que ninguém tivesse de se meter na vida do seu tio Dan.

			– O quê? Trabalhar para mim?

			– Estou a falar a sério – insistiu Lana. Mostrava-se firme, mas sabia que não poderia fazer nada se ele se negasse.

			Matt encolheu os ombros.

			– Como quiseres. Mas não esperes roubar-nos mais dinheiro.

			O comentário era tão ofensivo que teve de fazer um esforço para não expulsá-lo de sua casa.

			– Se quisesse levar dinheiro que não fosse meu faria isso no sítio em que estou a trabalhar agora, não te parece?

			– Trabalhas?

			A pergunta poderia tê-la divertido se a situação não fosse tão grave.

			– Tenho de ganhar a vida.

			– Não, já não – disse ele, arrogante. – Eu mantenho-vos a ti e à Megan. Não é preciso trabalhares.

			– Eu gosto de trabalhar. É parte do que sou… – Lana decidiu então que estava a contar-lhe demasiado sobre si mesma. Não queria dar-lhe mais armas.

			Nem queria que ele a mantivesse, decidiu. Só por Megan aceitaria uma pequena ajuda económica daquele homem.

			E, se tentasse ver a situação de maneira positiva, poderia ser o melhor. O único que lamentava como mãe solteira era não ter o tempo de que ela gostaria para estar com a sua filha.

			– Trabalharei um par de dias por semana contigo e o resto do tempo vou passá-lo com a menina. Estás de acordo?

			Matt ficou a pensar por um momento.

			– Está bem.

			– E quando terminar o ano divorciamo-nos – Lana não podia imaginar-se a seu lado um segundo mais do que o estritamente necessário. – Promete-me isso, Matt.

			– Garanto-te.
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